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De tais encontros e peeseios :

'

CONCERTOficou-lhe, para r ecordeção e: promoveu um
.

'

'

escermetito, o seu filho Her- :
mes e, como consolação do des-. pROMOVIDO pela Alíe n

gosto de ser mãe de talllrenda : ça Francesa em' Po�t�gal:
de menino, foi-lhe consagrado • e ¡.lua Delegação 'em Faro, teve

.. d
y

um mes o ano que t<-mou o • lugar, no passado dia 24 de'
seu nome: o Maio. : AbdI, no salão nobre da Câ-

Continua na 2.4 pàqina ,: D?-ara Municipal da. refericl,a
,

_

' ..:. CIdade. um concerto pelos Pel-
••••••••••••••••••.••••••• me iros prémios do Canserv -

M· I'h t' I' : t�rio de Paris. srs, Michel
8 oramen OS a naugurar: B'ernholc, pianistà; Renaud

• Fontanarosa� violcnc-nfsta ¡ e

: René Grocolas, oboe iste , �
do 28 de Malo no Algarve : Foi uma noite alta da et�

,

,

Edificio" escolareê em Mouraria: na cultura Francesa, nes�a �l;;,.
(Albufeira), Glõtls (Alcoutim), Fei. • tura d:m�nstrada p_or tres JO-:

.

tetra, Mealha. Marco e Vàrzea (Ta- :' vens, tao Jovens quao grandes .,
vira); abastecímentos de àgua a • artistas. _

'f.

Albufeira. Lagoa e S. Marcos da • Assim Bernholc ainda não
Serra (Silve8); Centro de AS8i8-· 'Ftêncía Social Polivalente (Aljezur); : tem �3 anos; ontanarosa tem,

<

hospltal eub-regtonal de Alportel; • prectaamente, 18 anos, tendo­
Dique leste e obras de embocadu- : -se iniciado' na música com
ra no porto de Lagos; defesa da • quatro anos e meio (I) de ida­
povoação de Cabanas (Tavira) con-. I G I - '

tra as inundações das àguas do • le; e roco as nao passa dos
mar; Escola Industrial e Comer- : 24 'anos. ,

clal de Vila Real de Santo António; i A apresentaçã.o ao selecto
pontes sobre as ri�eira8 de Ode- auditório dos três exeepcío-louca e Corte Mourao (Silve8); De- • . .'

f' f
• I pfesa da Costa Marítima de Arma-. nars artrstas OJ etta pe o re-

ção de Pêra. : Continua na 4.& pAgina
•

#4. consultório poste] duma
c...J revista epresenteve há
pouco tehIpo a carte dum con­

sulente m aito preocupado-e
com cuidados que levavam tal­
vez água no bico.
Dizia ele que os dados esta­

tísticos da população mundial
apresentavam uma superiori­
dade de número no elemento
feminino que chegava a .dois
milhões. de mulheres que não'
eram de ninguém e a poliga­
mia, que por este motivo cer­

tamente muito se justificava,
devia ser aceite, nas circuns­
tâncias actuais.
Era assim tal ttual que pen­

sava Júpiter (ou Zeus) e por
isso não havia deusa nem nin­
fa que nâo surripiasse para o

seu harem que. para ele, era

todo o Olimpo, com o céu e a

terra e seus arredores, logo que
por eles andasse palminho de
cara bonito.
lá os pais da ninfa Maia o

tinham prevenido de que nãa
arredasse pé da sumptuosa
morada. mas ela. como jovem
desempoeirada, declarou que
os pais eram escessivemente
antiquados e que sebie muito
bem o que fazia quando das
einh», vagueava nas asas so­

to\utinegras. os autos do seu

temtio, pelas bem lisas estra­

das do Olimpo onde, com ire­
quêacis, encontrava o pouco
escrupuloso Zeus.

MONUMENTO
flO PROftSSOr(
lDUARDO PAVIA Df MAGAlHÃfS
Após porfi�do estudo o sr,

Laurentino Baptista. zeloso
Vereador Municipal, acaba de
nos ,informar que conforme
ela nosso desejo inicial, a Câ­
mara acaba por escolher a pra­
ceta na bifurcação da Rua dos
Mouros com a Rua Dr. Mi­
guel Bombarda. Concordamos
plenamente porque sempre ve-

'

rificamos que a praceta ante­

riormente�:escolhida não era

condizente tanto m s is que a

poucos l,assos, como já infor­
mamos vai ser colocado o bus"
to do ilustre e saudoso Profes­
sor Doutor Silva Carvalho. ,

Registamos Com muito inte­
resse a notícia que nos acaba
de ser transmitida, o que só
comprova o carinho dispensa ..

do ao assunto por parte da­
quele digno representante do
Município toda\7ia, sem ser

nossa intenção . compl!car o

problema, com toda a sinceri­
dade ousamos perguntar:

Se o professor Eduardo Pa ..

via de Magalhães ne sCt"u na

velha Praça da Alagoa, hoje
.

Praça Dr • .António Padinha,
porque se não coloca �m qual­
quer canteiro daquele jardim
o seu medalhão, evitando-se
assim mais gastos e transfoI.
mações?
Não será i@to torcer a ver­

dadeira ideia?
Como é natural as opiniões

divergem sempre nestes aSsun­

tOs porém, o que convém é as­
sentar-se de vez porque já não
é sem tempo e o medalhão já
Eoi passado ao bl:onze há mais
do um ano.

4 H!�'" 'O'e
utP. l (�.

No Período Festivo

H O M' r N l\ (j' E M
A\�D IPJINlfÜl1R E IIPIRVIfI'SS()IR

LYSTER fRANCO
Realizou-se em Fa­

ro, no passado domín­
�o, a anunciada e me­

recida homenagem a

Ca rlos Lyster -Franco,
pai do nosso querido
Amigo, Dr. Mário
Lyster Franco.
A capital algarvia,

com a sua Câmara
.Muo ícípa! à hen te,
perpectuou o nome do
pintor, jornalista, es­

critor e professor que
- sempre grande.­
foi Ca r l o s Ly s t e r

Franco, homem que
não sendo' algarvio,
pelo Algarve se apai­
xonou, aqui consti­
tuiu família e aqui
acabou os seus dias
de vida.
Em elegante artária que,

aliás. já tinha o seu· nome,Joi
inaugurado um belo �onu·
mento em honra do ilustre al­
garvio de adopção que em be­
los quadros tão bem soube re­

p'roduzir a SUa provincia.
A homenagem foi da inicia­

tiva dos seus antigos alunos e

da respectiva comissão or�a­
n izadora fizeram parte os srs.

juiz conselheiro 'do Supremo
Tribunal de Justiça Dr. Sousa
Carvalho, major Mat ..us Mo­
reno Junior, Drs. Humberto
Pacheco, António Miguel Gal·
vão e Rita da Palma, e çapi­
tão Rafael Pereira, tendo ain­
da colaborado o arquitecto sr.

Vilares Braga. autor do pro­
jecto do monumento.

Como nota saliente, é de re..

ferir que a ideia da homena­
�em foi lançada no Conselho
Municipal pelo sr. Herculano
Herdade e, depois, pelo sr.

capitão Rafael Pereira. tendo
Coutluu ua �•• pà,luQ,

o Medalhõo do Pintor Lyster franco

S T A

O. Acto da impoetção das Insignias

A ·.I·mposição das Insígnias
dá ,Ordem 'de São Silvestre
ao 'benemérito' da Igreja SR. DOMINGOS UVA
Vest�u-se de galas aquela tão

interessanre 'vivenda portu­
gueea da Quinta do Marco.
ellgdnaldada de rosas para
receber naquela' linda tarde

,

. primaveril. il embaixada da
Santa Sé, Sua Ex.- Reveren­
dissima, Q sr. Bispo do Algar-'
ve; que era portador da Co­
menda ae São Silvestre com

que o seu pé trono fora 8$1'a­
ciado por Sua Santidade o Pa­
pa Paulo VI.
T, foi num ambiente de to­

cante simplicidade, emhora
•••••••••••••••••••••••••

A Igreja· de Santo António
, qu� fl(ou danlfl(adà em

vl'rtude do Abalo \bmi(o

precisa Urgentemente. ser, restaurada.
Conforme jà uotíciàmoa, uma

das igrejas da cidade que mais 80-
.

freramcom o �balo .aísmtco foi a .

de St,O Antónló, que requere ime-
diatamente reparação, .

Para elise tim já se encontra
aberta uma subscrição que certa-

,

mente será bem recebida por to­
d08 oe devotos do�ànio taumatur­
go português, ,

A 'pessoa encarregada da subs­
críção é um. velho amigo da con·

fraria, o sr. José Francisco Perxo­

to,a quem todos poderão fazer en­
trega dos seus óbulo« evitando
aS8i1)1 qUI! 8e desmorone uma Igre- .

ja das mais típicas da cidade,que,
.tão be.m lie ergue no' Largo da

.

�talala.

Â Conferência do Dr. Carlos' Picoito
Do Casamento 'e' doMatri·mónio

i!,"'....

DE.POIS ,de breve e al'ro­
'priado introito", e com a

elegante e acolhedora sala'da
nossa Biblioteca absolutamen.
te repleta de uma fina assis­
tência, entre a qual se desta­
cavam as senhoras (o tema era

aliciante .•• ), o conferente pas­
sou a «atacarlt a fundo o tema

proposto, começando pela dis­
tinção, clara e elucidativa, en':
treO cali_mento e matrimónio,
considerando o primeiro como

um «actOlt e o segundo como

uma «instituição.,' e citando.
em reforço da sua opinião,
inúmeras autoridades no, as­
sunt(), entre elas os Professo­
res Paulo Cunha. Pires de Li­
ma e Guilherme Brasa da
C:r:�.

.

Findo illto. passou a a�ali­
sar, em 'separado, o «acto�ca­
.samento» e o «matrimónio­

.instituição».
'

Relativa'menteaocasamento.
Continua na 4,· PAgtaa

,(ruz Vermelha Portuguesa
No próximo dia 8 do corrente,

eDia MundIal da Cruz Ve1'melha.,
etlta .benemé1'ita instituição pro­
movel'à o seu peditórIo anual. con­
fiando na generoliidade do povo
do Algarve dado o alcance aque
o mesmo se destina.
Estam08 certos de que todos

compreenderão a'nobre missão da
Cruz Vermelha Portuguesa auxi­
liando com os seull donativos a, no­

bre mis8ão das senhoras encar.,e·

�tldQ,a qQ, .recQUa" de (uu40 ...

�randios� pelo sentímento, que
aquele lar risonho recebera as

entidades oficiais, (\) clero, as
.

comíssêesfebriqueiras, os ami­
gos e os familiares., ,

Mas a simpatia pelo, agra­
ciado obrigara a que se alte­
rasse o protocolo, pois 'alguns
camponeses trenspuze ram as

barreiras e quíaerarn também
assistir àquele acto e como fun­
do daqué.le belo cenário estava

'o povo, como símbolo da gen­
te sã e crente dos nossos cam­

pos.
E foi ali em pleno terreiro,

aos esplendores dos úl6mos
raios do sol que caminhava
para o ocaso.que Sua Ex.· R.e­
verendissima 01 sr, D. Francis­
co Rendeiro, Bispo d,a Diocese,
após ter explicado 8S razões
que levaram Sua Santidade o

".', ContInua na 2.. pà�na
.T.TT.T••�.T••T••

OS alunos desta Escola, enviaram
,

uma, meneaqem ao, Sr. Prest-
dente do Conselho, Prof. Oliveira
Salazar, pelo dia do seu anlver-
sàrlo.

'

'

VISITOU recentemente este esta­
belecimento· de enBino, o Ins-

, pector sr. Prof. ,Euclides Ribeiro.

No proximo ono lectivo serà Ini­
cl do neBta Eacola o ensino

de Orçamentos e Con taB de Obra,.
bem como de DactilQgrafia.

nESDE o inicio do actual ano lec­
tivo, OB estudantes receberam

'pelo sel viço de intercdmbio esco­

lar, iBtO é, sem pa(1amento de por­
tes do corTelo, missivaa de colega8
de várias regMes, como sejam de :

Lisboa, Porto, Angola,· Madetra,
Açores, Setúbal, Coimbra, }<aro,
Alentejo, Covilhã, Vizeu, Fafe,Bra­
gança, #légua, Calda8 da Rainha.
etc., prefazendo 260 cartas e ou­

tras,encomE.'ndas, Pelo mesmo mo­

do, OS alunos de Tavira expedi­
Tam 305 cartas e lemblançaR da
nOSBa linda regido� Tem rim largo
alcance, este serviço 'de inter­
cdmblo.

;-

EM breve ,serà comemorada na
. Escola Técnica de Tavira, a

eSemana do Ultramar»,. cuja tnl­
ciativa se deve á nossa prestimo­
sa Sociedade de Geografia.

NA semana passadll, um aluno
teve um acidente numa aula,

ficando desde logo abrangido pe­
las regalias que lhe confere o regi­
me de seguro escolar, que englobfl
todos OB alunos do n0880 �1C.lno
técnico oticI"'.

'



POVO ALGARViO

o Maio, e Maia
e os seus descendentes

Domtngos de Svusa Uva
Contínuação da 1.'1 pàglna

Papa Paulo VI a agraciar o

sr. Domingos Sancho, de.Sou­
sa Uva, pelos/seus àctos de
benemerência à Igreja, elo­
giando-o e felicitando-o por
is.o. ,.

Após ter sido feita' a leitura
do pergaminho. em latim, por \

monsenhor Manuel Pllrd.l.
V,gário Geral da Dto-ese e

em português pelo rev'erendo
Araujo, Prior da freguesia d.
Conceição. o sr, Bispo eolocou
a simbólica comenda ao peito
do homenageado, acto que foi
sublinhado com fortes aplau-
sos da assietência,

,

Em Réguida, O sr Domin­
gos Uva, visivelmente emo­

cionado, pronunciou o seguin­
te discurso:
Ex· Reverendíseíma D. Francts­
co Rendeiro

Insigne',Prelado.
Ilustre Presídeate do MuniciPio
de Alportel

- Minhas Senhoras e meua Se.
nhores.

.

Qul8 Sua Sanddade. o Papa Pau­
lo VI, agracíar-me com" Comen­da da Ondem de S. Stlvestre, In8-

· títutda em 1841 pelo Papa Gregó­
rio XVI e: reorganizada em 1906
pelo Papa Pio X.
Qui8 V. Kx.· Reverendlseíma,

acompanhado de outros dlgnità­
rtoe da Igreja, figura8 de grande

.

relevo, pelas quate tenho a mais
a Ita eonetderação e partíeülae
amizade, vir a esta casa, que � de
V. Ex.· Reverendíesíma, para que
nela se celebrasee a cerimónia da
entrega da eoereepondente insl":
goia,daquela ordem,

.

Não faltaram, com a 8ua re8pel­
tAvel' presença, 08 Reverendos
Priores de paróquia8 vizinhas, de­
signadamente eta Conceição de Ta-
vira e de S. Braz. , '

\ 'Dignou-a'e' honra.r-m l com a Bua,l ,comparência o ilustre Preaidente
do Municipio de Alportel
Aqui tenho tamb�m os 'meua

maia intimoa familiarea.
Eatão preaentea algun8 daB meua

amlgoa multo queridos' que delta
cerimónia tiveram - não por mim .

- prévio conhecimento. De8ejaria
que a familia e 08 amigos ea�lvea­
aem todos r E aaaim teria aconte­
cido ae não fôra o.meu de�ejo de
evitar malar publicidade para es­
ta cerimónia, publlcidade que po­
deria aer levada à conta de osten­

tação e vaidade. Que eates me
· perdoem a taita - se falta houve.

Ouvi a. de8vanecedoras, maa
lmerecidaa expre8sões, de V. Ex.1I
Reverendisalma

-

Natural é, portanto, que me ain­
ta grandemente emocionado, em­
hora chelo de contentRmento, ao .

proferir algumas palavras de en.
ternecldo agradecimento: .

Quer pela magnanimidade de re­
eompen8a de Sua Santidade o Pa­
pa Paulo.VI, recompen.a que, ain­
to não merecer, maa que reveren­

temente, de todo o coração agra­
deço:
quer pelo exemplo de caridade

cri8tã, dado por V ..Ex.· Reveren-
· difilalma, ao trocar, ainda que mo­

mentAneamente, a dignidade do
«Paço Epl8copab pela ru_tleidade
da: cca8a de campo:. onde ne8te
momento noa enco�tramoa, para,
afinal, aqui me aer feita a entrega
de tão magnificente quão imere­
cida Inaignia. Era a mim, sem dó­
vida possivel, que competia com­

parecer. humildemente, perante V.
Ex.s Reverendisaima. Jamaia po.
derei eaquecer éata bondosa atitu­
de de V. Ex.s Reverendiaaima e

prumeto aegulr o exemplo. embo­
ra em nivel bem maia modestI.).
quando eu próprio houver de re­
tribuir ou honrar aqueles que na
eacala aocial tiverem poalção mala
humilde do que,a minha:
Quer também pela grande hon­

ra da comparêocle da8 autorida­
dea civla.
E finalmente ainda pelo carinho

e amparo que vejo brilhar em to­
doa 08. olhos e adivinho palpitar
n08 coraçõea de todoa quetenho
6 minha volta, neate momento arIto
e Ineaquecivel da minha vida.
Esaa emoção, porém, graças a

Deua, nãu me tira a luz de enten­
dimentor
Eatou. por i8ao. em condlçõe8

de afirmar que alJ-generoa8a pala­
vra8 que V. Ex,· ):(everendia.lma
acabou de proferir, embora me te­
nham enternecldo,8ão imerecidaa.
E, quanto maiB imerecidas aão.

mala evidente ae mo.tra a genero­
aldade e a Isenção da I�reja ao ga­
lardoar e diatinguir' aquelea que,
como eu, bem mocJeatoa aerviçoB
preataram.
E por que aaaim ?
Certamente porque a Igreja ae

deu conta de que, o pouco que fiz
loi em obediência aoa impul80a do
meu coração e da minha Fé crlatã
• não por vaidade ou por oaten­
tação r

Deaejo também proferir dua8
palavraa de agradecimento aoa

paroqulanoa da Con"elção de Ta­
vira e aOB de S. Braz, e também áa
Comis8õe8 Fubriquelratf das rea-

pectivas Igrejae : àqueles, pela
honra que me concederam ao per­
míttrem-me que [unts see o meu

contributo ao deles .• para, asstm,
I levarmoa por diante aa 'pbraa de
restauro das suae Igrejaa, nas

quais multo hà que fàze� ainda

para Ihes dar toda a dígntdade
que [ustamente lhes compete. A
eetas. Comiaaõea, especialmente
aos aeus dignos Preai +eutes, oe

Reverendos Prtores das meneio­
nadas Patóqulaa de S. Braz e da
ConcelçAo, pelo devotado auxiHo
que sempre e em todas as círcuns­

. tâncías noa preataram.
- Jã diB80 uma vez e aqui reitero
eesa afirmação:
Podem, oa Paroquíanoe de S.

Braz e da Conceição de Tavira,
bem como aa Comíseões Fabri­

queírae dae respecttvas Igrejas,
contar ainda e sempre com a mi­
nha ajuda. Nada me deverão por
i.llo.
Vem a propéstto, e é para mim

motivo de grande contentamento,
Informar V. Ev.· Reverendiaaima
que Já foram Iníciados, nb catei­
lIer. que trabalha para as Empre-

. zae de que faço parte, es primei-
1'08 estudoe para as obras de res­

tauro de que tante carece a Igreja
de Monte Gordo.
Desees estudes resulta que esta

Igreja, ae V. Ex.- Reverendísetma
àaaim autorizar, flcará com trêa
àaves, dado que a única que ac'

tualmente tem, ià não comporta o

número de católicoa, nacionaia e

eetrangefres, que a frequentam.
Tudo leva a crer que, dentro de

pouco tempo, ae obras de restau-
I ro da Igreja de Monte Gordo serão
uma reaUdade r .

Excelência Reverendíseíma, �
pouco, muito pouco; tudo quanto
eu posea realb;ar para correapon­
der à honra que me foi conferida'
por Sua Santidade o Papa Paulo
VI, que Dens abençoe e Inspíre pa­
ra bem da Húmanídade,
Se a di8clpllna da Igreja permIte

que V. Ex.· Reverendiaalm.a tran8-

mita a Sua Santidade o meu aen­

til'. então que Sua Santidade abiba
que tenho amor a\ Igreja e o malar
respeito peloa aeU8. Princlpea e

Prelados, a quem devo acatamen­
to e inexcedlvel veneração, e que
fiquei profundamente agradecido
pela honra que 8e dignou confe­
rlr·me, agraciando-me tAo magnâ­
nima e gener08amente,
Para V. Ex.· Reverendiaaima,

renovo, com o maia profundo res·

peito 08 meua agradeclment08 pe­
la honra inesquecivel, que houve
por l,>em, conceder·me deslocan­
do-ae a eata ca8a que é, como jà
disae, de V. Ex.· Reverendls8lma.
Para todos vóa outroa, a tpinha

total e retlpeltoaa gratidão pela
pro�a de amizade e conelderação
que acabaia de dar-me.
Tenho dito.
Terminada a interessante

cerimónia o sr.Domingos Uva,
ofereceu um finissimo e abun­
dante beberet� aos convidados,
na sua acolhedora vivenda do
Marco. '

Durante o repasto elevaram­
;;se alguns brindes de homena­
-gem ao novel cavaleiro da
Ordem de São Silvestre e a

sua Ex.ma Esposa.
E foi naetuele ambiente de

simpatia e de catinhosa ami­
zade etue terminou aetuela fes­
ta de homenagem a um .lgar­
via etue além de ter contribuido
generosamen te com o seu es­

forço e inteligência' ern prol (lo
progreBso tUIÍstico da nOlsa

provincia acaba de ser justa-.
mente condecorado pelas suas

virtudes c om o benfeitor da
Igreja.
São -homens desta estirpe

etue o Algarve necessita p.ra
po�er conetuistar aCluela posi­
çã,o a etue de há muito tem jus
no conjunto turístico nacional.
Não basta ter dinheiro po­

rém, .

o etue' é necessário, é sa­

ber dar-lhe aplicação para etue
dessa aplicação result�m bene-
ficias para a sociedade

,

Renovamos por isso as nos-

8.S felicitações ao n08SO pre­
zado amigo sr. Dom.fngos Uva,
fazendo votos para que conti­
nue a dar todo o seu apoio às
boas iniciativas do Algarve.

Agradecimento
A família de Sebastiã'o da

Cruz Bernardo. na impossibi­
lidade de o fazer pessoalmente
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhá-lo à lIIua

última morada, à Corporação
de Bombeir¿s .. e bem assim às
que directa o� indirectaaumte
lhe manifestaram o seu pesar.

Isslaal D «POUO Rlaaral.,

Â Homenagem 00 Pintor Lyder franco
Continuação da 1." pãgina

desde JOgO a ela aderido inú­
meras figuras de destaque no

meio político, social e cul tu­
ra I do Algarve.
Ãssistir�m à homenagem o

governador civil de Faro. o

vigário geral do Algarve, em
repreaentaçâc do Sr. Bispo, o

comandante militar de Faro,
entidades oficiais e particula­
res, entre aquelas o corregedor
do Círculo' Judicial de Faro,
muito povo, deputações da P.
S. P., bombeiros municipais e

voluntários, M. P. Mutuali­
dade Popular de Faro. escu­

teiros, Associação de Futebol
de Faro. com seus estandartes
e Casa dos Rapazes.
Das janelas dos prédios da

linda praceta pendiam ricas

colgaduras, dando um ar de
festivo e elegante respeito ao

ambiente.
.A mesa ioi consrítuída pelo

sr, governador' civil, reitor do
Liceu" preaidente da J unt a
Distrital, juiz corregedor, co­
mandante militar, presid'<nte
da (âmara e pelo dr, Mário
Lyster Franco e arquitecto
Gonçalo Lyster Franco, (I etual
como neto do homenageado,
descerrou o monumento,

\

Leu inúmeros telegramas e

cartas o sr. capitio Rafael Pe­
reira, sendo de assinalar um
telegrama do dr. Luíe Vaz de
Sousa que associando-se in­
teiramente à homenagem, for­
mulava voto, de etue Carlos
Lyster Franco tivesse ainda
uma cons.3ração nacional..
Usaram da palavra os drs.

Humberto Pacheco, Ri ta da
Palma, o' poeta Alberto Mar­
ques da Silva, que leu um

poema de sua autoria dedica.1
do ao acto, Gordinho Moreira,
Mário Lyster Franco, - em

comovido e emocionante agra­
decimento -,e, por fim, o -dr.

governador civil.
Todos os oradores enaltece­

ram as excepcionais etualida­
des de caracter e espírito in­
t,g-1'O do homenageado, focan­
do a SUa passagem pela vida
como homem bondoso e tol.:!_'
rante, tudo quanto nas arte3 e

nas letras fez, o exempiar che­
fe de familia que foi, e OS car-,

gas etue exerceu, entre eles, \I
de emissário de polfcia, a mais'
alta função, de então, no dis­
trito,' da P S.P.
E em beleza terminou esta

homenagem a etue o Povo AI-

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

A-NÚNCIO
No dia 12 do' próximo mês

de Maio, por 11 horas, à porta
do Tribunal Judicial, desta
comarca, nos autos de carta'
precatória

. vinda da comarca

de Olhão, extraída dos autos
de execução por custas e s�los
etue o Excelentíssimo Magis­
trado do Ministério Público
move ali contra João Francis­
co Baptista ou João Baptista
Boda. casado, comerciante, re­
sidente em Santa Catarina da'
Fohte do Bispo, desta comar­

ca, vai ser posto em praça, pe­
la segun la vez. o direito a uma

quarta parte indivisa no pré­
dio etue adiante se descreve,
direito que foi penhorado a o

executado João Francisco Bap­
tiBta. naque},.s autos de execu­

ção _Ror custas, selos e pedido
PREDIO: - Urna morada de'
casas com vários comparti­
mentos e dependências, e u�a
peetuena cerca de' terra

-

de se­

mear, com árvores, nos subúr­
bios da Aldeia de Santà Ca­
tarina da Fonte do Bispo, ins- '

crita na matriz urbana sob o

artigo n.- 65. Vai à praça por
.250$00. '

Tavira, 27 de Abril de 1%4
O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Eacrlvão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

ga rvio se associou voluntária
e gostosamente, tendo nela ai­
do representado pelo nosso
Director e pelo dr. Carlos Pi­
coito.

Cartório Noteriel
de Tavira

Certifico �arrativamente para
Efeitos de Publicação

'Que por escritura lavrada
neste cartório em 25 de Abril
de 1964, de £Is. 84 v ,

0
a 86 v.o'

do Lívro N.O A-16� de «Escri­
tUras Diversas. foi declarado.'
por José Joaquim e sua mu­

lher, Ana das Dores. agricul­
tores, residentes nesta cidade,
que, cam exclusão de outrem,
lhes pertence o prédio abaixo
descrito, por o haverem com­

prado em 31 de Outubro de
1904 a José do Nascimento
Palermo ou José· do Nasci­
men to, viúvo, proprje rârio, re­
sidente no sitio do Vale do
Junco, freguesia de Santa Ma­
ria, deste concelho, pelo preço

_
de �o mil réis, e em escrito
particular com a forma do §
1.' do a rt." 1590 do Código
Civil. ,

Que tal escrito e o respecti­
vo conheCimento de sisa, en­
centram-se parcialmente ínu­
tilizadús. com manchas que os

não deixam let completamente,
morive pelo qual nâo podem
comprovar a aquisição pelos
meios normais.

PRÉDIO
Uma courela, no sitio do

Val e do Junco, freguesia de
Santa Maria, desté concelho,
etue consta de tetra de semeár
e matosa, a .:onfrontar do nor­
te José Rosa, sul estrada na­

cional � Manuel Luiz, nascen­
te estrada nacional· e poente
Manuel Lutz, José Rufino e

_ 'outros; não descrito na Con­
servatót'Ía do Registo Predial
desta comarca. e inscrito na

respectiva matriz sob o. art.O
3594, com valor matricial cor-
rigido de 630$00. .

.

t certidão de nárrativa e

está conforme o original, nada
havendo na parte não certHi­
ca,ia do mesmo em contrário
ou além do aqui narrado.

Tavira, vinte e sete de Abril
de mil novecentos seSbenta e

'luatro.
A Ajudante

Maria Elete,Teâfi10 Lopes Dias

.

Continuação da 4." pãgina

Parece que a pobre Maia era

um pouco o tipo da pouca sor­

te. O mês de Maio, com ser o

mais bonito, é às vezes algum
tanto azarento.

Quanto
-

ao filbo, (pobre
,Maial) foi o rei ou cheie dos
ladrões: roubou o tridente de
prata ao sr, Neptuno, o cinto
de diamantes à dama Vénus. a

espada, a Marte, (e era esped«
de Toledo!) e urna trande por­
ção de ferramentas ao pobre
Vulcano. Vendo o irmão a guar­
dar vacas (urnas vacas precio­
sas), roubou bestentes, só por­
Que gostava do cheiro do bife
gre1bado e quando Apolo, jus.
ramenre furioso. ia sová-lo, o

muroto, com uma concho de
tartaruga e uns tendões de car­
ne de csrneiro, engenhou um

instrumento musical que, Ja­
zendo delirar Apolo, ioí bepti­
zedo com o nome de lire.
Fizeram logo as pazes e, co­

mo os garotos, trocaram os seus

tesouros. Apolo deu-lhe as va­

cas e ebalou para long», a can­

tar e tocar a lira, com o mes­

mo entusiasmo de qualquer
rapaz que descobre um brin­
quedo novo.

D mês de Maio, que em to­

dos os tempos entrava muito
festivamente na vida e btibitos
do Povo, começa agora sem os

toque� da lira, nem sanfona
ou bandurra.
D povinbo, de "ispira caída,

abala para o trabalbo, com a

caTa de todos os dias, e só os

cravo� e as sargacinbas se en­

feitam ,de flores para que a

pobre Maia se distráia, ao vê-
. -la, e não se lembra de que é
mãe do' rei dos ladrões que es­

tuda.m a esta bala a maneira
de trepar às árvores para as

aliviar do peso. das nêsperas e

ameixas.

As lendas e costumes de
Maio interessariam bem pou­
co, se não fosse prefedve 1 dar
aso a que o povo se divirta, nos
dias sadios do desa.brocbar da
vidg campestre, a pôr o gentio
de molbo nas águas marinba!'
e depois a torrar ao sol, ou
atrair o mesmo povinbo a noi­
tadas onde, necessàriamentp.
perde o rendimento do trabb­
lbo do dia seguinte, em que
mal se aguenta .oscitante e

maçado.

J. }\.
�""""""""""""'I"I"""�

I
P}\C_H�CO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem.
com q ue os produtos das fábricas

J. A. PACHECO

TElEFONE 13

..........� ! .

APARTADO 13

tenham a consagração do

público qucz os consomcz�

GOSTO
LiMPEZA

TRICANA
CARPETES - TAPETES· PASSADEIRAS, ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA, LDA
AV. PRAIA DA vn6RIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA-!

............

TELEFONES 736314·51525 - LISBOA

ENCOMENDAS AO

SERVIÇOS DE
DO CLIENTE

E REST4URO

j'
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Crónica de' Lisboa
Continuação da 48 página

ramento que lhes assegurasse
casamentos felizes,' Iosse qual
fosse a idade em que se casas­

sem, e fosse 'qual fosss o ho­
mem que escolhessem.

DESIí.USAO

Bem 'sei que o que vou di,
zer represenrarã urna brute Ii­
dade para muitas almas ro­

mânticas, das Clue gostam de
acreditar nu encanto de uma

paixão que nasce de súbito nu­

ma noite de luar quando as

mulheres, vêm num canto dum
salão de baile um homem ele­
gante de olhar domdnador, e

têm a intuíção de que é aque­
le o predesrinado para o seu

amor, e corn quem se casa­

riam - o seu único homem,
enfim I
(lPois a minha opinião é, que
se essa mulher viesse a casar'
com ele, poderia igualmente
apaixonar-se por outro homem
qualquer que encontrasse nou ..

tras circunstâncias e seria fe-'
Iícíssíma ..•
A gente moça, porém, quase

nunca está disposta a aceitar
os conselhos dos pais. E estes

devem lembrar-se de que pou­
co ou 'nada serve ficarem na

Praia a gritar instruções e

conselhos a qu-em está na água
el nadarlll Afinal. bem vistas
as coisas, temos de chegar a

a esta 'conClusão - de que a

gente moça que quer casar se

precisa verdadeiramente. para
ser feliz; não de conselhos, por
mais bem intencionados que
sejam, mas sim, p ràticamente
disto: razões sédas, feitios pes­
soais adequados para a vida
em comum, ,mocidade, fé. uma
dose quanto maior possível de
boa sorte e uma dose a menor

pos&ível de experiêneia.�
Aqui fica para as nossas

jovens leitotas, uma crónica
interessante em qae decerto
nilo repararam.; .

Bom proveito I

Ministério da Economia

Secretaria de Estado da Indústria

Dipenao·�epal dos Com�ustíueis

EDITAL
Eu. Má.·io da lUva. eng.o­

-chefe da 2,& Repartição da
Direcção- Geral dos Combus­
tívsis.

Faço saber que a firma Cu­
nha &: ()iô� I i,..itôdô, peeten­
de obter licença para 'uma ins­
talação de armazena,!km de
gases de petróleo liquefeitos,
com a, capacidarte aproximada
de 23712 litros, sita em Tavi­
ra, n tim atmazém com acesso

pela Estrada de Asseca n.· 8,
concelho de Tavi:ra e distrito
de Faro.
E como a referida instala­

ção .se acha abrangida pelas
disposições dú decreto n.o
29034, de 1 de Outubro de
1938, que regulementa a im­

llOrtação, armazenagem e trata­
mento industrial dos petróleos'
brutos, seus derivados e resÍ­
d 1l0S e pelas do 'Jecreto n.O 36270
de 9 de Maio de1947 que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalaçõrs, com os

inconvenientes de roau cheilo,
perigo de incêndio, explosão,
derrames � emanações nocivas.
são por isso e em conformi­
dade com as disposições do ci­
tado dtcreto n.O 29034, convi­
dadas as entidades singulares
ou c ¡lectivas, a apresentar
pOT. escrito, dentro do PIS·ZO de
20 dias, contados da data da
publicação deste e :litaI. as suas

reclamações contra a concessão
da licença requerida e f'X3ml­

nar o respectivo processo nes­

ta Repartição, Avenida Mi­
Auel Bombardu n.O 6, em Lis­
boa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 24 de Abril de
1904.

eng.o-chefe da 2." Reparllção
Mário da Silva

Tri'buna. Judiciaf
Com9.:(,ca de Tavira

ANÚNCI,O'
2." Publicação

O Doutor João Cárl08 Leí.
tão Beça Pereira, Juiz de Di­
reito da comarca de Tavira.
Faz saber que correm éditos

de rrinra-días, contados da 2.­
publ icaçâo do respecti \70 anún­
cio, n o tificando António dos
Santos Bolas, casado, proprie­
.râr io, ausente em parte incer­
ta, com último domicílio co­

nhecido no sítio da Campina.
freguesia da Luz, desta comar­
ca, de que por despacho de 13
de Abril de 1964, nos autos de
execução sumária que o exe­

quente Man uel Anselmo Con­
treiras, move contra o notifi­
cando e sua mulher,Gertrudes
'dos Reis Páscoa Bolas, para
haver dejes a quantíaexequen­
da de 1500$00, importância
da letra executada. juros à ta­
xa de seis por cento, 97$10 de
protesto e 50$80, centavos de
despesas bancárias. foi orde­
nada a penhora nos seguintes

. bens pertencentes, aos execu-
tados:

.

1.0 - Uma déeimà parte in­
divisa no prédio rústico ins-'
crito no seu todo na -ma tr'iz
cadastraJ da frlgupsía de São
João do concelho de B.eja, li­
vre de foro, sob o a rt," n." 12
d� Secção A., correspondendo
o dire it o ind icado à área de
2137 metros quadrados e .5,
decímetros, com o rendimento'
eolectâv el de 50$80 e o va lor
,matricial corr'ig idc de 1219$20.
cónfrontando do norte' corn
terras de' Josp. Josquim Fer­
nandes. sul com terras de her­
deiros ,de Jo8:o Francisco de
MEltos, nascente e poente com

:Estrada d:! Vale Bom.
2.0 -' Uma décima parte in­

divisa do prédio rústica, ins­
crito no seu todo, na matriz
cadastral da referida freguesia
de São João, livre de foro sob
,o art.o n.o 15 da Secção A.,
cor.cespondendo ao direito in­
dicado a �rea de 1700 metros

qUadrados, com o rendrmento
colectável de 79$9'0 e o valor
matricial cordiido de 1917$60,
confrontando do norte com

terras de Francisco Rodrigues·
dos San�os, sul com Amândio
josé do RosárIO, nascente

com Estradá da Cálcada. e

poen te com herdeiros de João
.Francisco de Matos, descrito
na Conservatória do Re�isto
Predial de Beja soh. o' n.O 242.
e insrIlção n.O 10269 no Livro'
G-21 a fis. 62.
3.° - Uma décima parte in­

divisa no prédio rústico, ins­
crito no seu todo na matriz
cadastral da referida fre�utsia
de São João, livre de foro, sob
o· art." n.O 29 da' Secção A.,
correspondendo ao direito in­
dicado a área de 650 metros

. c:(�adrado'3 e o rendimento co­

lectável de 30$60, com o valor
matricial couitaido de 734$40,
confrontando do norte com

terras. de Maria Teresa de
Matos; suI FrancJsco Martins
Ma'rujo e poente Com F raneis­
co António Januário.

'4.0 - Uma décíma parte de
uma courela de terrl de culti­
vo, situa da à Oli veirinha. fre­
guesia de Ferreira do Alente­
jo, Foreira de 85 litros e .2 de-

'\ cihtros de trigO a D. Alberti­
na Infante Pess,nha (Q_oje à

Fundação Luís Antó:1io Pes­
.anha - Ferreira do Alentejo)
com la udémio de quarentC'na,
confrontando do norte, com

José Brás e José Vilhena, sul
com Francisco ValentP. nas­

cente com Estrada Arrabido,
e poente rom FranCiSco Bar­
bosa e António Gonçalves da
Silva ,e Cunha, inscrito na

matriz respectiva. no seu todo,
soh o art.o 1006, Com o 'rendi·
mento culectá vel de 1084$00 e

o valor matridal corrigido de
26016$00, descrito na Con­
selvatória do Registo Predial
de Ferreira do Alentejo sob O

n.O 4096, a fIs. 95 do Livro
B-l1. conforme inscrição n:
2786. a fis 172 v.o do Livro
G-4.

5.0 - Uma décima parte in-

••••••••••••••••••••••••
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Fazem anos:

Hoje - D. Marin da Cruz Rlbeí­
ro Homénio Pereira, D. Maria He­
lena da Cunha Rosàrto e os srs.

José da Cruz Pires Araujo e Juve­
nal José Viegas.
Em 4 - D. Maria Floriana Cân­

dido Ribeiro Pereira, D. Judite Ma­
ria de, Araujo Regato, D Maria"

. Mónica Ar,lujo, D. Blanttnà Cor­
reia Gaspar. D. Alcinda Marla Cor­
reia Matos Feruandea, menína.Dú­
nia Rosa le Entrudo Viegas e o Ill'.

João Manuel Madeira Gomes.
Em 5 - Menino Herminio Ma­

nuel Estevens Martins e o sr. Car­
los Alberto da Costa Pires.
Em 6 - D. Etelvina Trindade, D.

Mar+a da Conceição Romeira e D.
Maria Latina Mendonça.

, Em 2 - D Teresa Estanialau Pi­
res Faleiro.
Em 8 -Srs. .Antónío Henrique

de Almodovar Bernardo e José
Marla Menau.

'

Em 9 - D.' Greg6ria da Concei­
ção, menina M!iria Ermelinda d08
Santos, menino' 'José Maria Lucas
dos Santos e 08 8r8. Artur Arrie­
gas Pacheeo e António d08 Anjos
Trindade Marinheiro.

Partigas elChegadas
Encontra-se em San Sebastian, .

num dos seus passeios turíetícos.
o nosso prezado "migo e conter­
rânao er, J08é João Ss'nros Dores.

,

� Em servíço de Inspecção à de­
pendência do B. N.U. 'desta cidade
encontra-se em Tavira, o nOS80

prezado amigo e conterrâneo sr.
Carlos Trindade, diatínto fundo­
nário supertor daquele Impor-tante
eatabelecímento 'baucàrto.

- Corn sua irmã' retirou pa­
ra Lisbria, o .nosao prezado ami­
go sr. D1' Aires N�tal.,Palma Ra..:,
P080, functonárto publico, na ca­

pital que aqui estevetpaesaúdo
uns.díae.

,
,

. ,

.-:- Partiu para Luanda a fim de
se juntar a .seu ,esposo, a sr. a D

,
Maria Olga d08 Santos. Carvalhó
¡Menau.,

. - De810car�-se a esta cídade,
onde pa8saram'0 fini de 8emana,
o nOS80 a8!!inante, 8r. Rui Arman­
d� Martiús dá Costa e 8ua e8posa,
a nossa conterrânea sr.8 D. Josilia
B, Raimundo Martin8 da Costa,
que 8e faziam acompanhar de 8eU8

prim08 sr a D, Maria Firmina Vie­
gas Raimundo e ·8eu esposo 8r.
Lulz Carlos Gónçalve8 de Freita8
Raimundo.

.

'. -.'" �.:.
Nascimento

Torneio de Damas
Continua com graude eutustas­

mo a disputar se na Sociedade Or­
feónica de Amador ea de Musica e

Teatro, o ror-neto de darnas que
aU se iniciou no dia 15 do mêa de

...
Abril..
Damos a tleguir a claseífleaçâo

geral até ã 9.a jornada:

J V

9 2
9 '1
9

(
2

�-,

9 2

8 5

K D P

2 16
2 16
1 , 1. 15

2 14
2 1 12
1 3 11
2 3 8
2 4 8

5 '8
1 5 2
2 5 6

6 6
1

\
6 5

2 6 4,

�. 2. 3
1 2 ' ,3

Liga Portug uesa de

Profilaxia Socjel
existe um tratamento eficaz
contra a picàda do peixe ..Aranha

A Liga Por-tuguesa de Profilaxia
Social. em oficio remetido a todas
as Capitanias e Delegações Marí­
timas do Continente e .Ilhas, de­
pole de transcrever algumas pas­
sagana de um estudo- do médico
portuense, Dr. Alberto Kendall
Ramos de Magalhães, acerca do

, tratamento a aplicar a banhistas
pícades pelo peixe-aranha, suge­
riu que. em todas as prats, foseem
afrxados cartazes In-ertndo notas
elucídarívas sobre o a.uuido tra­
tamento.

O prOCe880 subiu à constder-ação
do Alrnirante-Drrector-Geeal da
�arinha que 80b. parecer do me­
dico-chefe da 6.a Secção da 1.8 Re­
partição da Marinha Mercallte, de­
terminou por 8CU despacho de 19
de Fevereiro ultimo:

,

a) .... que fossem afixados nas

praias das [urtsdtçõee das Capi­
tanías cartazes eluctdatívos sobr-e
o tratamento da picada do Peixe­
-Aranha ;

, b -:- que os postos de socor-ros
exíatentes nas referidas praias in­
clutssem, no seu equipamento far­
maceutíco, brsnagaa de cloreto de
etilo de 10e20c. c.vpara aprícaçüo
imediata.
Determinou ainda que, nesta

couformtdade, e para 08 efeitos
da alínea a). deverirm as Capita­
nias afixar em rodas as praias da

-reapecttva jurisdição o cartaz do
seguinte teor:

,

PEIXE-ARANHA

Tratamento da picada venenosa

do Peixe•• lranha. pelo Cloreto de
Etilo. em jacto borrifado; sobre o

sítío atingido pela picada.
,Algumas Notas Etuctâatioae
t· .

-:- A picada do peixe-aranha,
embora venenosa, nada mats cau­

sa além da Dor �()cal. por veze8

um pouco de vermelhidão e de
inchação 8em impórtância. Porem
a dor é quase 8empre multo vio­
lenta e difícil de 8uportar, d.emo-

, rando, desde o momento da pica­
da at.e uma. dia8 e muita8 veze8

atInge e pode ultrapa8sar me8mo
a8 24 horas.
- E8te tratamento dà imediato

alívio e li anulação da dor em pou­
e08 instante8, de vez, 8em reci-

· diva.
-Não tem qualquer inconve­

,nie'nte ou contra-indicação, na
" d08� requerida.

.

"

� E o unico eficaz até agora co­

nhecIdo. É de fácil e agradàvel
aplicação. O amoniaco até agora

·

t",mbem u8ado pouco ou nada ali­
via. O bárbaro uso ainda em vo­

ga da queimpdela pela bra8a do

cigarro. pode tlubstituir a dor por
outra e provocar uma ferida por
veze8 grave, ingrata e demorada
de tratar'
E absolutamente eontr(l"indica­

do e8prenier ou e8tregar ei ferida:
"não extrai venenO algum, marti-

I ,riza a vítima a' provoca a difusão
do veneno; obrigando a uma 'mais
demorada e extensa aplkação
del!te tratamento a fim de atingir
todos 08' pont08 onde' o veneno

foi difundido.
'

MODO IlE USAR

O Cloreto de Etilo é vulgarmen­
te u8ado em bi8nagas de vidro de
20 c. c.: Previamente, localizar
com precisão, limpar e Becar mui­
to bem o 8itio atingido: lIeguida­
mente, 8Ó depoi8 de muito bem

· .8eco, borrifar sobre ele .o jacto do

Cloreto de Etilo, de -uma dililtdn­
eta de un8 20 a 30 emd, nunca ru­
ferior;
A negligência de um de8te8 qua­

tro pormenore8,. apare·iltemente
sem importância de malor, pode
8er causa de in8uces80; A maior

atenção, poi8, para e8tas quatro
recomendaçãe8: localizar, limpar,
Becar 20 a 30 em8.

E8te tratamento é igualmente
eficaz na, picadas e ferroadas de
in8ectos, ve8pa8; abelhas, ve8põe8
e anàlogos. facilitando, n98 caS08

de retenção do ferrão, a extracção
de8te, 8em incómodo nem dor.

Francisco ,dos Santos
«o Chico Rico»

Comunica que tem'5 mora­

dias, acabadas' de construir,
sendo·2 na 'Rua Guilherme
Gom:es Fernandes n.O 29. e 3
na Rua D. Marcelino Franco.
com os n.O' 32 a 36.
Q'l.em pretender,dirija-8e ao

proprietário. no sítio da Cam­
pina - Luz de Tavira.

. .

Teve o 8eu bom suceR8� dando à
luz uma criança doo 8exo feminino
na Maternid!ld,e do Hospital da
Santa Calla da Misericórdia, a 81'.8
D. Maria Susana Miguel Soare8
Dia8, esp08a do 8r.'Romualdo�Gon­
çalve8 Dias., sargento do Exército.

ENCARREGADO
Para Construção élvll

Precisa.se, competente" para
tra balhos no Algarve.
N esta Red�cção se informa.

divisa de uma morada de ca­

sas, situada tÍa Rua Dr. Oli-
. veira Salua:r, da Vila de Fer­
reira do Alentejo, £oreír� em

118$00 a'D. Mui& José Arce
Infante Pessanha:(hoje à mes..
ma Fundação .atrás rdetida)
sem laudémio, �OJi£rontando
do norte com herdeiros de
Tadeu Lopes/da Silva, sul com
António Francisco dos San­
tos, nascente com R. Afons') de
Albuquerque e poente comRua
Dr_ Oliveira Salazar, inscrito
na matriz, no seu fOclo. sob
o n.O 551, com o. rendimento
¡colectável de 1496$00. e o va­

lor matricial ¢de 35094$00,
descrito na Conservatória do
Registo Preclial de Ferreira do
Alentejo soho �.o 2515. Il fis.
82 do Livro B 7, e inscrito 8

favor de António Joaquim
Bernardo, residente no Monte
da Caçapa freguesia de Al�
fundão. concelho de Ferreira
do Alen t�jo. sob' o n.O 2352, a

£Is. 65 do Li vro G-4, sobre o

o qual recai o domínio directo
ou foro anual de 11$80, sem

d reito a laudémio. com ven­

cimento a 15 d.. A�09tO' de
cada ano, de que é senhorio
directo Francisco -José Nobt-e
Guedes, casado, residente na
cidade de Lishoa.
Tavira. 16 de Abril de 1964

O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria
Verifiquei

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pert:ir�

AIn@ldo G. Gonçalves .

Horácio dos S. fmldlo •

António do N. Real. •

Manuel Gomes Garcia •

Arnaldo loureiro, • •

José H. das Oo',es. • 9 5

Joaqu,lm A. Gonçalves. 8 3
José Rosa • 9 3
Euclides S. Azevedo • 9 4
Rogério Martins • 9 3

Francisco Machado 9 2

Joaquim A. da Sliva 9 3

Raminhos S. BI.po 9 2
Fiorentino Rodrigues • 9 1
AmériCa p�mlngues, • 9 1

Amadeu dos Santos ; �" 1

e "l<evl�las
. Tràtado de .Sociologia - Hoje,
não hã actividade humana que,
para ser bém levada a cabo, não
necesaita da ajuda da Sociologia.
A aetividade da Indústria precisa
dos ensinamentos da Sociologia
Ln d u at r La l. O Comercio - por
exemmplo nas proepeceões de
,mercado,- tem de lançar mão de
elementos da Sociologta. A Poli­
tica recebe ajuda da Sociologia
Eleitoral e da Sociologia d08 Par­
tidos Polírícoe. A Advocacia não
deve pa88ar 8em os ensina,mento8
da �ociologia do Direito. Os Eco-

.
nomista8, por 8ua. vez,.não podem
pre8cindir da Sociologia. ciência
vizinha da Economi'a. A Sociolo­
gia faz parte da cultura geral d'o
Homem Moderno.' .,
CDm a tradução' do «Tratado de

Sociologia. _ publicado debaixo
da direcção de Georges ,Gurvitch,
Profe880r da Sorbonne e um d08
maiore8, 8e não o maior, 80ciólo­
go da actuaHdade - Iniciativa8
Editoriai8 preencherão Unia lacu­
na da cultnra nacional.
A edição portugue8a il dirigida'

pelo, conhecido e08ai8ta 'Dr. AI­
,berto Ferreira e fl8 tra4uçõc8 de8
vàri08 capitul08 8ão �ss�nada8 Re­
los mai8 qualificado8 tradutore8:
Dr8. Alberto Ferreira, Rui,Grãcio,
Sou8a Migúel, etc. ,

ACdba de sair o primeiro fascí­
culo Q,e8ta obra que 8erà publica­
da em doi8 volumes. «O Tratado
de Sociologia» é, uma .,dição .de
Iniciativa8 Editoriais, Av. Rio de
Janeir�. 6 8/cave Esq., Li8boa-5
Telefone 224051. I

, Ciência e Técnica Fiscal _: I:e­
cebemos 08 fa8ciculo, n.08 59 e 60,
dOll Boletins da Direcção Geral
das Contribut'ções e ImpostQs,. re­
ferente8 re8pectivamentc a Novem­
bro e Dezembro do ano findo.
D08 8eus 8umário8 de8tacam-8e

e8tud08, documentos da política,
fi8cal e bibliografia, a88unt08 de
palpitant� intere8se;
" . Áutores - Publicou-8e o bole­
tim trime8tral n.� 23. cAutoren.
,orgão da Sociedade de autore8 e
de que e 8eu ilustre Director o 8r.
Dr. LuJ8 de Oliveira Gtiimarães.

Grémio dos Exportadores de .

. frutélls e Produtos Horticolas do
Algarve _ Recebemos o relatório
e conta8 do Exercicio de 1963 e or­

çamento para 1964, deste organl8.
mo corporativO' que completa 30
anos de existência, e que foi cons­
tituido, em Dezembro de 1934 pGr
29 firma8, contanlJo presentemen­
te com 141 aS80ciad08.
Por ele 8e verifica também que

a exportação do miolO', de amên­
dos foi inferiDr à de· 1962 em

1239909 qUU08.
que a exportação de amêndoa

em ca8ca em 1963 foi, inferior
214156 quil08; que a exportação de
fig-08 em 1963 foi 8nperior em

1034565 quilos: que o movimento
de exportação de pasta de figo
foi superior em 161)2869 qUU08 e

que o movimento de alfarroba foi
supertor em 2263318 quilos.
Ape8ar do· 8eu esforço e bem

cuidada administração apresenta
um 8aldo negativo de 19266$10

.

'.:;�' ,� �.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

OOflnças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas·feiras, pelas Il horas

VENDE-SE
A 'farmacia Sousa

flm T�VIRt\
Informa é recebe propostas o

Solicitado¡ José tuil Cesário,
. I



Crónica.
LISBOA ...

"r: 1..)1••1:0 CONC.IÇÁO����
6RAnnU f PfQUfnn lumln I
Muitas vezes, ao lermos os

jornais da ta ede, - aqueles que
habitualmente compramos e

n ais prendem a nossa atençã0
- deparamos com uma ou ou­

tra noticia, uma ou outra. cró­
nica que nos fazem dizer: eva­
leu a pena os dez tostões l»
Outras vezes sai o tradicional
desabafo: cmal empregado di-
nheiro e tempo I» ,

Contudo há noticias ou cró­
nicas que quase passam des­
percebidas. sem grandes titu­
los, letra miuda, empurradas
para um

�

canto como pobres
engeitadu, que bem merecem
a atenção dos leitores I N o en­

tanto os nossos olhos. por .ve­
aes, lá vão dar com elas I Lá
as vão descortina» como agora
aconteceu. IE, ficamos 8atisfei­
to!'\" com o nosso achado I
E que as pequenas coisas,

como as pequenas norícías,
nem sempre se devem despre­
zar. Quem'sabe até onde elas
n8S podem levar ou o-'seu si-
gnificado I

,.

Muitas pessoas há que ao

pegarem num grande ;ornal­
eonsideramos como t.l os Diá­
rios, aqueles que beneficiam
'de todas as �pro:rrogati'laa e

atenções. pois a pequena Im­
prensa Regional de quase to­

dos vive esquecida apesar da
i-mensa cobertura dos I eus lei­
tores perdidos nos mais recôn­
ditus recantos de Portusal,­
ficam suspensas apenas das
crónicas com títulos)eDi letras
sarrafaisl E quase não lêem
mais nada I Os titulos são a

satisfação que lhes bastal. ••
Também há aqueles que se

deleitam com as páginas dos
anúncio .. , saboreando-as de­
moradamente à espera de en­

contrar (I) uma casá habitável
onde caiba a família, com mais
aI'um espaço para além dos
tradicionais dois assoalhados,
••• por um, pouco menos de
1110$00 (que númerQ tão en­

graçado I), milagre impossível
de ver reali.zado, aqui nesta

Capital do' Império, pelo me­

nes enquanto o E.tado não
puder pôr cob.o à tremenda
ânsia de proventos dos sempre
insatisfeitos construtores civi••
Quanto a nós. como a lei­

tura é uma �ecessidade, lemos
e relemos 08· peri idicos, sem

esquecer as crónica. de que
ninsuém faz caso I Por isso
mesmo, há. dias, deparamos
com uma notida que rezava

as.im: - cA escritora inslesa
Ànne Edwards, a propósito
dum inquérito feito :no seu

País. punha a si mesma esta

pergunta :- Qual iii. idade mai&
própria para uma rapari�8 ca-

'sar?/...
Um dos relatórios desse in­

quérito informava, exactamen-'
te, que em Inglaterra os joven.
estavam a casar-se cada vez

mais cedol
No ano de 1963, nada me­

nos de 18478 casamentos fo­
ram de. rapazes e raparigas
com menos de 20 anos. .

Outro relat6rio .ublinhava
o facto da ccamarada�em» da
mocidade dos dois sexos, aU­
mentar cada vez mais I
Daqui se concluia que o ca­

so está a representar para o.

pais, - dignos desse nome e

das correspondentes :responsa­
bilidades - um problema tan­
to grave Cluarito esses pais, pre­
cisamente porque têm da pa-­
ternidade uma noção séria,
são, natural e justamente, le­
vados a encarar o assunto no

ponto de vista da cautela ••
Por isso a maioria dos pais

aconselha às filhas que não
tenham demasiada pressa :de
casar ..• que Ules é rreferivel
saberem esperar um pouco ....
e não casarem com o primeiro
rapaz que as corte;e e por quem
se apaixonem de ânimo leve I
Por isso ped'em às filhas

que ee lembrem q,,,,e o amor à

primeira vista pode dar ori­
gem a muita d�silusão amar­

ga I Lhes recomendara que não
•e esqueçam de que um mari­
do deve ter uma situação eco­

nómica estáve.I
�

e prespecriv..
de um futuro sólido a que deve
estar habilitado a proporcio­
nar-lhe. um lar, pelo menos,
tão confortável como aquele
em 'lu: nascerem e s« criaram.

.,•• ..[" que as £ilhas s6 pen-�
sam no seu namoro e pendem
para cair na tentação de casar

com o primeiro por quem se

tenham apaixonado.
Os pais, esses ficam seduzi­

dos a pensar que deviam ter

trazido.mais curtas a. rédeas
das sua. meninas •••

i�z6ES
Quanto a mim - dizia a

cronista - não creio que o cr;­
tério único da Idade se;a acer-

(

tado, pois o que realmente tem

importAncia sãa razões fortes
para a união e temperamento
'adequado de ambos o. con-

j.se..
'

'. "

,

, Quanto a razões disparata-,
da,s para um passo tão sério
como é o de um easamento, in­
eluem-se nelas as de uma ra­

parÍaa se casar, s6 para sair
de casa, ou para ser Indepen­
dente. ou para, ser rica, ou pa­
ra satisfazer uma ambição
qualquer ou, ainda, por sim­
pIes inclinação f{Sica. A ver­

dade, porém, é esta: um casa­

mento feliz é coisa tão terri­
velm ente difícil, que exise' de
am,bos os conjuses tanto, tão
constante e lonão esfozço, que
nenhuma dessas razões (aliá.
dessas sem-razões) constituirá.
jamais o alicerce de semelhan­
te e auspicioso resultado.
O mundo, o mundo de sem­

pre, e especialmente o dos no.­
sos di.. , est' recheado de ma­

lo,ros da vida de milhare. de
raparigas que caSAram dema­
.iado cede e para quem It ca­

samento foi um d(!sastre.
Querem eXt"mplos falados

nos ;ornais? A Princesa Ira
càsou aos 15 anos, Rita Hay­
worth. aos 18, Btiaitte Bardot,
aos 17, e quantas, quanta.
mais?
t. aliá's, de acreseentar .Clu.

nes.el � em muitos outros ca­

sos conhecidos. ou isnorados,
que essas raparigas .não ti­
nham preparação nem tempe-

Continua na 8 • pãgl••
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No Silêncio e na Sombra
I;UANDO Jóio de Gu�
� temberga aliviou a tare­

Ia do l;o-pista, utilizando um

ptocesso.¡de escrita estampada
que os .drabes tinham apren­
dido dos chineses, nia isentou
a humanidade duma tareia ár­
dua, senio para criar' outra
mais monótona e árida: o tra­
balho do tipó�ralo.
Se ao' copista se d�ve a con­

eervaçio e recompolliçio do.
textos escritos até à Renascen­
ça. ao tipó�ralo deve-se tudo
aquilo qu.e do copista herdá­
mos e todo o desenvolvimemo
qu« a civilí�açio tOmOU pela
di/uBio da' palavra impressa,
com asas de?remi�es mais po­
derosa& que as, da palavra es-

erits;
"

,

E' ele, o tipógrafo. com elei­
to, o agente nece.sário, humil­
de e obscuro, que tudo regista,
tudo divulga etudo guarda pa­
ra o Iuturo, na acessibilidade
e

�

segurança da palavra, o meio
natural da comunicaçio que
Deus pôs ao alcance do homem e .

Fala-se dos méritos do pro­
lessor, dos do médico, do jor­
nalista, da, utilidade da im­
prensa, de intercâmbio, da di­
vulgaçio.
Fala-se de todas estas pe&­

sos», de todee �estes ,ag_entes__do
prlo�r�s.o e dã leliddade hu-

pela". '

�ÇIDADJI
T".fro ÃftftSnlo PlnhQlro­

- Espectáculos da semana.

Hc;>je, apresente para maiore.
de 12 anos, O Palco das Es­
trelas, com Carmen Sevilla e

Lola flores, em Technicolor.
Em complemento, Fei.tiço An­
daluz, com Lola Flores e Ru­
ben Rojo, eiu, Estmancolor.
Quinta-feirã� para maioJes

de ,17, Díário,'duma Mulher,'
com Carla Gravina e Geoffrey.
Em complemente, O Grand�
Clínico, com O. W. Fischer e

Nadja Tiller.
Sábado, para maiores de 12,

Os' Amore& de Cleópetta .. em

Cinemascopé Eastmancêlor.
•

farmáda d" s"rvl�o-Está
de serviço urgente, durante a

.

presente .emana, a Farmácia
Sousa.

Um Concerto na AI
__iança Francesa

.

(C�ntlnuação da, 1.· pagln�) 've; em nome da Dele*àçãó da
Aliança �ran(esa de Faro, pe­
'10s srs. Dr. Carlos Picoito e

Joráe O'Brien de Oliveira,
verdadeiro apaixonado e cal­
ma-matera das actividades cul­
turais da Aliança em Fato.
A embaixada artística se­

guiu, no dia 2<5, para Espanh",
.

vara noV'os concertos, tendo, à
despedida� um «beberete. de
homenasem, oferecido pelo sr.

João Pinto Dias Pices, tam­
bém membro da, Direcção da
Delegação da Aliança France­
sa em Faro, que, além disso,
ofereceu garrafas de bebidas
da sua indústria aos ilustre.
visitan tes, como lembrança da
sua passasem por Faro.
Estamos certos de que a em­

baixada artística que vi.itou
Faro levou do nosso Alaclrve
as melhores impressões.
Tanto assim que o Prof. Le

Boucher disse ao Presidente
da Aliança em Faro que leva­
va do público farense a me­

lhor impressão, que a Delega';'
ção Farense da mesma Alian-

,

ça primava por cbem receben,
e, a terminar, d isse ainda que
não se despedia para sempre,
mas ca té ao próximo ano••.•

Por tudo isto; as, nossas feli­
Citações à Direcção da Dele­
gação da Aliança Funcesa,
e� Faro.

sidente da Delegação daAlian­
'ça Françesa em Faro, sr. Dr.
Carlos Picoito, nosso particu�
lar ami,o e as.fduo colabora­
àor, que referiu, delcreveu e

saljentou�o ccurriculum vitae.
de cada ,um deles.

�

.

,E feita a apresentação, ini­
ciou-se o concerto, constituido
por pe�u de Debdssy, Haydn.
Chopin, Couperin Albeniz.
Sancan, M�aurice Le Boucher
que se encontrava presente e

era o Director do Grupo Àr­
tístico, Faure, Tortelier, ,e Vi-
valdi.

.

Execução primorosa, arreba­
tadora, mostrando as excepcio­
nais virtudes dos três joven.
artist88, qual deles, quer ao

piano, cauer no violoncelo, Cluer
e.n oboé, maravilhando, embe-·
vecendo, encantando, como

maravilharam, embeveceram
e encantaram, toda a aS8is­
tência que, no £inal, aplaudiu,
de pé, entusiàsticamente e

prolonsadamente, os três gran.
des artistas, aplaulos'il arte,
aplausos, 'também, à juventu_
de que paira'muito acima do
actual ctwist.; ... �, antes, Com
el 8ua arte, mantém e el'lobrece
os valores eternos da mÚsica.
Findo o inolvidlvel concerto,

aos insi'nes artistas e ao seU

devotado Director foram ofe­
reddu. 1�¡Qbrança8 elo :Alâa�•. c. l.

mana j só do tipó�ra¡o. pacien­
te, cumpridor, secriiicede a

uma tareia fastidiosa e ingra­
ta, ninguém se lembra lalar •
Do mesmo modo que, ao ar­

tista, de nada servem os arrou­

bos da arte, se o prático lhe
nio arranjar as telas, os pin­
céis, os veiculo» pa,a o piA�
mento .eromético, de nada ser­

viria o talento do escritor qu«
nêo tivesse no tipógrafo o ne­

cessário auxiliar que lhe,per­
mite revelar-se e irradiar.
No silêncio e na sombrs,

manuseando o tipo miúdo e a

tinta negra, necessários e hu­
mildes, os tipógralps têm nas

suss t;nio& o grés com que se

amassa a cultura e a civiliza­
çio.
Para com os descendentes de

Haus Gentflisch de Solugeloch,
mais conhecido por loio de
Gutember�a temos, pois, em

aberto uma divida imense,
por constisuirem o veiculo qu«
transporta e foco de luz dum
cérebro pensante, às multidões
áf1idas de saber. Di�amos-lbes,
com� Teodorico, abBde de Du­
che, dizia aos monges copistas
do século IV: que «cada letra
que traçais (ou colocais) neste

mundo, seja a remissio duma
lalta no outro .. e, msis que issol
o dilundir a luz da ciêncis,

furriel José António Baioa Vaz
Uma comíseâo conatituída pelos

sr•. José Eduardo da Rocha Dínts,
Manuel Tavare. Vizeto Guerreiro,
Aniónio Casimiro Fialho de Men­
donça, João d08 Santos Cavaco
Gonçalves' e António Henrique
Pires da Fonseca Soares vai pro­
mover brevemente nesta cidade
uma homenagem' â memória do
seu antigo condíacípulo, o desdi.
toso Furriel JOBé António .8aloa
Vaz. falecido ha mese8 em Angola
e antigo aluno do Externado de
N. S. daa Mercê8.

Camp. Reg. de Juniores
Na extensão de 10-i

quilómetros, dhpu�
tou-se no passado do­
mingo II 1.a prova do
Campeonato Regio­
nal de Juniores, cuja
cla8sificação f o I a

seguinte:
1.° João da Palma,

_
2.- João Antunes 3.°

Henrique Neto, 4.° Jose de Brito,
todos com 2.51,10; 5.u Custódio Mi­
guel. 6.0 Bernardino Fernandes, 2.·
Eleutérlo Antune8, 8.°. António
Graça, 9.° João MartinB. com 2.51.12
todos do Glnblo e 10.° FrankUm
Sant08, Louletano, 2,55,41

Prova marcada p�ara boje
No percur.o, Faro. Olhão, Tavi­

ra, S. BraB, Bollqueime, Paderne,
Portela de Messtnes, Benatlm, Eira
da Cevada, Barranco do Velho, S.
Bras e Frro, nUID total de 158 q'\i
lómetros. di.puta-sc hoje a 2 8 pro.
va do Campeonato Regl,mal de
JuniQres. .

-TOTOBOLA
ã4.· jornada 10/fJ/964

Nome: «¡Povo Algarviop
Moradà : TAVIRA

1 Sulça - italia. . . . 2
2 Guimarães - Porto. x

3 Varzim - CUF ... 1
, Bragança - Vila Real. 2
5 Lourosa _ Penafiel. • 1
6 Naval - Lamas .. . . 1
2 Guarda -- Ac. de Vl8eu. 2
8 Lamego - Mortágua . 1
9 T. Novas - U Tomar. lC

18 Loures - Ca Idas. 1
11 NazarenoB - Sintrense. 1
1:1 Almada - Caparica. . 1
13 Moura - Faro e Benf. 1

Jorge Cruz

PRÉDIO
Vende-se na P:caça Dr. An­

tóniO Padinha Com os n.08 30,
31 e 32.

R.ecebe propostas O soljcita­
dor Ju.t Luia Cesário.

A Conferência
do Dr. Carlos Picoito

Continuação da 1.a página

referiu as teses do casamento­
contrato do casamento acto­

-admirristrarivo, do casamemo

acto-união, e do casamen to

contrato-saœemento, e nestas

referências citou, a prepôs! to
de cada tese, entre outros pro­
fessores de direito, Léon 1 )u­
guit e Karl Esmarch. e ainda.
I' profusamente, o Código do
Direito Canónico, o Códiso
de Hemurabi, as leis do anti­
go� Egipto. o Direito Romano,
Santo Agostinho. ,Gandulfo e

as suas Sentences, e, finalmen­
te, o Código Civil Portu�uês,
o Decreto n.· 1, d-e 25-12"1910,
a Concordata, o Decreto de
25 7-1940, citação que o con­

lerente fez para não .ó histo­
riar o casamento .través dos
tempos, antíao e actual, mas

.

também para emitir a sO'a opi­
,

níão pesscal sobre o easamen­

to e as suas principais caracre­

rfsrícas,
SeSuidamente. passou à se­

sunda parte d� sua palestra,
ou seja, ao Matrimónio, suas

concepções divina e humana,
etc.,

'

E neste ponte, teve ocasião
de referir Cícero e a sua defi­
nição de matrimónio corno cO

princípio da cidade e como que
o viveiro do E.stado» ; o Géne­
sis, o escritor Pabst, o Papa
Eugénio IV e o Concílio de
Trente; Pio VI, Pio XI e Leão
XIII; Rolando e a sua Sum­
rna; Maria Schluter, term i­
nand o com as seguintes pala­
vras, da obra pelo conferente
publicaJa em 1961:
cA eocíedade conjugal é, pode

dlser-se .sem receio de errar, a

mais Imoortante de todas as es­

pécies de socíedade que o direito
estabelece e regula.
cOriginada pela união do ho.

mem e da mulher, pela atracção
reciproca dOB doIs Bexos que se

completam e formam, coino diz
Beviláqua no seu «Código dos EB
tados UnidoB do Brazil., a ba8e da
coexistência humana, a sociedade
conjugal constitue 08 alícerceB 80-

bre que assenta uma Nação.
cA familia, t8to é, o grupo con­

jugal, deve ser norteada pel08
m.aiB 8ãoB rrincipioB.,cA mora, deve ocupar dentro
desse grupo um lugar de primeira
plana, afim de que todos 08 se1l8

membroB, e especialmente OB fi.
lhos. não sejam prejudicados p, lo
mau exemplo. .

cEfectivamente, no nOBeo país e

em tod08 os países de civilização
, anAloga, a nOS8a educação e o nos­

,

80 caracter lião formados. e ID

gtande parte. no seio da família.
Dai a necessidade 'imperiosa cte

aperfeiçoa.' a Bociedade conjugal,
de a tornar forte e sã.
cQue i8to é assim, deduz-Be, cla­

ra e iniludivelmeute, do art, 12 o

-da ConBtitulç40 Politica de 1933,
onde se diz: «O E8tado assegura a

constituição e defeea da famiUa,'
como fonte de conservação e de-

,senvolvimento da raça, como base

primària da educação, da discipli­
na e harmonia social. e como fun-,
damento da ordem politica e ad­
ministrativa».
£ deixando aB minhas palavrae,

citarei ainda BevílAqua:
cA chefia .Ia Bocieaa'de conjugal

que o cOBtume conserva no ho .

plem não tom como con8equência
obrigada a diminuição do valor

jurídico da mulher. Se hã socie­
dade em que deva predominar o

eBpirito de igualdade, é certamen­
te (l que estHbeleceu. entre BI, o

homem e a mulher. que se unem

para completar a própria existên­
cia, gozando em comum os bens
que a vida oferece, e, em comum,

suportando as dificuldades e ali

agruras mais abundantes ainda
do que as alegl'ias».
DiBse-o

. Bevilàqua. Digo-o eu,
também a terminar,
No final foi multo aplaudido pe­

la aaBIBtêncla .
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